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0 grande remédio
das senhoras

é a Fluxo-Sedatína
Porque cura Colicas Uterinas em 2

horas. Suspensões, Hemorrhagias ex-
cessivas, Inflamações dos Ovarios e
todas as doenças do Utero combate-se
com a FLUXO-SEDATINA.

Na edade critica das mocinhas, regu-
Ia os períodos mensaes, e nas senho-
ras evita os Tumores Uterinos.

Nos Partos, diminue as Dores e as
Colicas e evita as Hemorrhagias Antes
e Post Partum.

Os directores de hospitaes, sanato-
rios e parteiras que queiram fazer ex-
periencias dirijam-se ao deposito
Em todas as Pharmacias e Drogarias
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Impr. na Casa IIOEPF-NER & C". Ltd. - Av. Mem de Sá, 236-240 - RIO
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O Biotonico Fontoura restabelece as forças, melhora as funcções digestivas com- ^bate a depressão nervosa e a fraqueza muscular, melhora a composição do sangue Vaugmentando os glóbulos sangüíneos, estimula a actividade cellular e contribue para Qrestabelecer a saúde nos organismos depauperados. Q

Os Quatro Cavalleiros do Apocalypse
Leiam a traducção deste maravilhoso romance,

obra prima de Blasco Ibanez, a sahír brevemente no
folhetim do "Imparcial."

/ V
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(Saes exlrahidos da agna do mar)

Vendem-se a 600 réis,
nas principoes pharmacias
e drogarias e na Rua 1 .o
de Março, 151 — Exijam
o irarca registrada onde se
'e: "Banhos de mar em
cosa '; 

únicos analysados
e recommendados.por dis-

tinctos clínicos desta

Capital. r

Pkotogravttta "Imparcial"
TELEP. NORTE 7620
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?t\\smmmn
Rua da Quitanda, 59-3°and.

(Edifício o'O Imparcial)
JVfachinismo movido a electricidade

Matéria! de primeira ordem, da fabricante inglez HUNTER5

ENCOMMENDAS CRESTADOS.
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Semanário illusfrado. — Dircclor : Conselheiro X. X. — Propriefario

Humberlo de Campos. — Rcdacção : Rua da Quilanda, 59

J^SSXGlSTA.TTJTiJ^S
Estados:

Anno 25$000
Retfislrado (Anno) 50?000
Numero avulso $600

Capital:

Porte simples

Anno  50$000

Semeslre  30$000

Numero Avulso |500

» alrazado 1600

Exterior:

Registrado :

Anno 60Ç000

Semeslre.-..... 35ÇO0O

Agentes para os Estados:

Livraria LEITE RIBEIRO. — Rua Bellencourl da Silva, ns. 15, 17 e 19

Tabeliã para Annuncios.

I pagina  200$000

1,2 pagina  110?000

1/4 pagina  60$000

1/3 pagina.  35$000

Capa a duas cores  450^000

, , , trez  600?000

Publicações no lexlo 5?000 a linha, em corpo 7

Tratar na administração: Quitanda, 59

AO COMMERCIO

Devido á nossa Tiragem, crescenle, a administração das ofíicinas

onde é impressa esla revista exige a entrega de originies e fecha-

menlo da paginação na segunda-feira de cada semana, afim de

poder confeccionar com tempo a expedição de quinta-feira para

os Estados, e entrega ao distribuidor da cidade, na sexta-feira.

Assim sendo, pedimos aos nossos amigos annuncianles, a fineza

de nos fornecerem os seus originaes aos sabbados ou, no máximo, ás

segundas-feiras, alé 3 horas da tarde.

I
M PODEROSO GERMí-

CIDA E ESTIMULANTE
A Preparação do Dr. Crossman para aGonorrheia aguda ou chronièà contem osmais fortes antisepticos antivenereos co-nliécidos, que exercem acçâo dirêcta so-Ine ns tecidos delicados o mucosas, esti-iiiiilamlo todos, não só para combaterem

o expulsarem us germeiis nocivos, comotambém para repararem os estragos porelles produzidos.
A Preparação do Dr. Crossmím tambémtem outros componentes que impedem in-eommodos estòmaéaés ou renaes.
Setenta annos de êxito demonstram ásaciedade o seu mérito e cííieaeia.
lidemos assegurar que a Preparação doDr. Crossman realiza e cumpre o queoutros met-hodos de tratamento não fazem

mais que prometter. LTm frasco dc eu-saio provará o seu mérito; dois frascos
bastam para os casos usiuies.

A venda em toda.s na principaes Pliármaéiás eDrogarias. ¦ '
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TÔNICO SUPREMO

Magreza, velbice precoce, ei-
plnhai de origem lofeitinal
Baie de genuíno • concentra-
do guaraná - kola • coeca - arte-
nlo-phoipfcafoi, aéi fomlca, etc.

1

Números atrazados, encontram-se:

LI^R-^EOLA. ZL.EITE E-IBEIIRO
Rua Betlencourl da Silva, 15, 17 e 19 — Rio de Janeiro

b:r,-£_z lauria
Rua Gonçalves Dias, 78 — Rio de Janeiro

-AJ-nTTO-STIO DE JStfAEXA.
Rua da Boa Vista, 5 - À — São Paulo

JOSÉ D5AMORE
Rua Alvares Cabral, 39 — Ribeirão Preto

PASCHOAL SCHIAMARELLA"
Rua da Imperatriz, 245 — Recife

JOSÉ CALIXTO DE FREITAS
Plano Inclinado do Gonçalves — Bahia

%¦,
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h Conip: de Loterias Hacionaes do Brasil••••"¦•:#:-;*»:«-:»:»:-:»:-:-:-:»:»:»:«.»:»:»:«:«:»:-:.:.;.:«;.;,:.;«„»:,:.:#:#:. j

b «xtracções publicas sob a fiscalização f
KÜ ;_ do Governo Federal,
g 

asS i/2 c aos sabbados as 3 horas. > a

y Rua Visconde de Iiaborahy m (56 H

~^~~. |jHoje, 15 de Setembro, ás 3 boras da tarde íj

1oo:ooo$ooo
Bilhete inteiro 9S000 l

| Os bilhetes para essas loferias acham-se á venda |
na sede da Companhia á Ruaio.yde Março, 110 íj
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VESTIDOS
Últimos modelos em

Vestidos toilette
Vestidos para baile

Vestidos para passeio
Vestidos ligeiros para rua

ROYAL STORE
1S7, OUVIDOR, 1S9

PHONE: MORTE 0717

1
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Attígos de cambio a 12II
Depois de um trabalho meticuloso de remarcação em todo oseu grande, variado, fino e chie «stock" de artigos especializados

para homens, rapazes, cama e meza, contínua com firmeza eenthusiasmo, a venda a preços excepcíonaes para liquidação, daantiga e acreditada
CASA ESTRELLA

OUVI DOR 3 A
^^^^^"""¦¦^¦¦¦¦¦¦¦¦¦BBBBl

A Casa Tedesco I

m

Lembra a v. ex. que acaba de por em execução o systema
-A.3VCER.ICAJXTO !!!

Vendei barato para vender MUITO. APROVEITEM
Grande venda de oceasião W

Tecidos de Lã, Sedas, Velludos, Flanellas, Eponge, Charmeuse, Crepeda China, Georgette, Voilagens, Filós, Linhos, Cambraias.
MOKI3STS, CBETOISTES, ETC I I

Grande variedade em blusas de seda e de Lingerie e casacos de malhade Ia e de Jersey de seda a preços nunca vistos.

9, Rua Gonçalves Dias, 9
*=—-

*

OLHOS Inflammações e purgações
—== USE O ¦
"COLLYRIO 

MOURA BRAZIL"
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dade
Seria na ver

uma
teza perder a

gente o espetáculo, a que já estava habituada,
de todos aqüelles diabinhos despidos parao banho menos de água do que dos olha-
res mais ou menos concupiscentes da pia-léa universal.

As comédias Mack Sendett foram e
continuarão a ser o viveiro de sereias de
onde sahem as mais bellas c provocadoras
artistas americanas. Gloria Swanson, de on-
de veio ella ¦/ Marie Prevost. Harriet Ha-
mond, Mary Haver, o tantas outras não sa-
hiram da mesma praia de banhos ?

Três raparigas mais lindas ainda que
as companheiras, três novas nereidas, che-
fiarão o grupo selecto das artistas-banhistas
das novas comédias Mack Sennett : Marga-
ret Clonnd, Elsie Tarrort e Cccile Evans. E
em breve teremos novamente o grupo buliçoso
e travesso, peruas e braços (e mais alguma
cousa, se Deus quizer e o Diabo não mau-
dar o contrario), pernas e braços hús, perfeitos, gloriosos,na tela, para todos os olhos, velhos e moços, e para de-
sespero dos creadores da censura que só gostam dessas
cousas ás escondidas.

Al.
CDCDCZCDCDCZ)

Em um dos números passados falíamos do f.lm «Public
O;:nion>, primeiro de uma serie a ser produzido porarles Çhaplin, o querido «Carlito», em seu novo mister

e director e de productor. Agora noticiam as revistas ame-reinas qU2 esse film, que terá Edna Purviance como pro-'a^onista, não mais se chamará «Public Opinion», e sim«Iaimortal wooman».

aS Lw. ^-Kiit,- j99
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MARY HAC AVOY
Estrelíâ Ia Paramount

Kudyard Kipling, o popular romancista inglez terá«ma de suas novellas transportada para a tela, sob o'¦¦"Io de «The Light that failéd»; interpretam os principaespapeis os seguintes artistas da Paramount .- lacqueline Lo-
gan, Percy Marmont, Sigrid Holmquist, e 

"

David Torrence.

O ultimo film de Willam Desmond para a
Universal chama-se «Beast of Paradise-; é em
series e ao lado de Desmond figura Eileen
Sedgwick.

O primeiro film da Paramount em que fi-
gura Sally Crute, como estretla, é «His Chil-
dren's Children».

Sessue Hayakawa, o grande trágico ja-
ponez da tela americana, encontra-se presen-
temente na França, trabalhando no film fran-
cez i-La Bataillo. Noticia-se que o admirado
actor firmou com Marty Schuwartz um con-
íracto que o obriga a figurar em uma serie
de doze filrns, em uri período de três atmos.

Em «Rouged Lips.->, foi director de Viola
Dana, seu cunhado Harold Shaw

Os dois primeiros films de Colleen Moore para a First
National chamar-se-hão «Flaming Youth», e nThe Huntress.
e serão dirigidos, respectivamente, por Vohnt Dillon. e
Synn Revnalds.

Natural de Alexandria, estado de Louisiana, onde viu
a luz do dia em 1S91, Casson Fergusson. depois de fazer
seus primeiros estudos na cidade natal, seguiu para Paris,
onde cursou uma escola superior.

Arrastado pela vocação que o attrahia para o theatro.
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Casa njme N

15 de desconto
nas secções de Fazendas, Ar-
marinho, Meias, Chapelaria
Camisaria, Roupas para Se-
nhoras, Cama, Mesa e Tape-
çarias.

I

-» t—?-

8
Tocando a campainha,

quando estiver fazendo o
pagamento de suas com-
pras, nada lhe será co-
brado.

mm 11
AVEN^^ TODAS AS BOAS CASAS

Depc-o-CASA RAUNIER. Ouvido, 170
R|0 DE JANEIRO

ido Devir o
wamms^ssgssgssgk̂ ^bb^beu^^k^^^i

C1DALGINA
11 Heróico medicamento coníra qualquer dôr 1

C_J

Efficaz, poderoso e infallivel nas |dores de cabeça, nevralgias, enxaque- fi
cas, etc.

DEPOSITÁRIOS:

Ourives, 88; S. Pedro, 82; Andradas, 29
e Sete de Setembro, 61
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Informados de que uma dama idosa, e feia,
tem procurado um por um os nossos anriun-
ciantes, pedindo-lhes, em nome de pessoas
respeitáveis, que não publiquem os seus an-
núncios em nossa revista, prevenimos a
esses nossos presados amigos que se nâo
deixem illudir nesse caso de exploração.
Trata-se de uma senhora doente, que, tendo
tentado seduzir o nosso incorruptível e ve-
nerando director, sr. Conselheiro X. X., foi
virtuosamente repellida pelas tradições de
moralidade e bom gosto do nosso querido
chefe. Despeitada com a justa recusa, ju-
roua infeliz uma guerra de extermínio ao
provecto cidadão, que, mesmo assim, pre-

ferirá a morte ao peccado. in
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I abandonou a carreira que iniciara e de-
ilicou-se á vida artística. Depois de dez
annos de trabalho no palco, resolveu o
magnífico actor passar-se com armas e ba-
gagens para o campo da cinematographia,'
'decidido a proseguir na carreira brilhante
de successos, que alcançara no theatro;
succcssos obtidos, primeiramente no drama,
interpretando Shakespeare, depois na ope-
reta cômica, e, finalmente, como concertista
em Londres, Paris e New York.

Seu trabalho de estrca no cinema foi
<>How Could You Jean?>, para a 'Morosco.

Desde então, caminhando de suecesso
em suecesso, Cassan Fergusson, se tem

destacado pela nobreza de sua arte, e pela sinceridade
com que encarna os personagens que lhe são confiados

Os principaes films em que tem figurado, para a Pa-
ramount, são: «At the End of the World), «The Prince,
Chap», «Manslanghter», com Thomas Meighan e Leatrice
Joy, «Law and the VVoman» e muitas outras, além das
producções, «The Virgínia Courtship\ e
«The Fruthfut Liar», da Realart

Casson Fergusson é de estatura aci-
ma da normal, de corpo proporcionado e
robusto. Tem cabellos castanhos e olhos
azues.

Lila Lee casou-se a 25 de. Julho des-
te anno, pela primeira vez, note-se bem,
com James Hirkwoood, um homem de sor-
te, ex-metade de Gertrude Robinson.

Norma Talmadge terminou o seu film
«Ashes of Vengeance», em que apparece
ao lado de Conway Tearle, e que, dizem
custou nada menos que oitocentos mil
dollars. «Ashes of Vengeance», será dis-
tribuido pela .First National.

Roy Stewart figura em «Love Brand»
da Universal, ao lado de Margaret Landis.

Conway Tearle e Corinne Griffith apparecem junti-
nhos da Silva no film «Black Oxen>, da First Na-
tional.

«Her Reputation-, ])roducção de Thomas Ince, di-
rígida por John G. Wray, para a First National, tem um
corpo escolhido de artistas, entre os quaes figuram :
May Mac Avoy, Lloyd Hughes, Casson Fergusson, Georgo.
Larkin, James Corrigan, Eric Mayne, Louise Lestsl, Winter
Uall, Gus Leonard, Jane Miller, Brinsley Shaw, Eugenie
Besserer, etc.

Em «Dust of Dcsirc», figuram ao lado da encan-
tadora Norma Talmadge, Joseph Schildkrant, viennense, e
Arthur Carew, armênio de Trebizonda, Áustria, Armênia,
Estados Unidos... até parece a Liga das Nações...

Margaret Landis é irmã de Cullen
Landes.

«The Dangeroas Miid», é o titulo
de um film em que figuram Constance
Talmadge, a mais escanifrada das actrizes
americanas, e Willard Mack, um dos ex-
maridos de Pauline Frederick.

IST
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Em «The Age of Desire'), dirigido
por Frank Borzagc, apparecem Myrthe Stedman, Marv

Philbin, Joseph Swickard, Frederick Truesdell. William
Colüer Jr. e Frankie Lee.

«Daddies», da Warner Brothers, terá como estrel-
Ia a. linda Mae Marsh.

Elmer llarris e Lloyd Ingraham diri-
ge-.u a producção da Associated Authórs
«No more women», em que apparecem,
entre outros, Matt Moore, Madge Bellamy,
George Cooper, Stanhope Wheatcroft e S.
Reeve Smith.

O próximo film em que figurará
Priscilla Dean, a querSjda e adorável actriz
da Universalj chamar-se-ha «The Storm
Daughter», e será dirigido por George
Archainband.

Thomas Meighan, que desde «De Fi-
dalga e Escrava» tornou-se o predilecto
da platéa carioca, trabalha actualmente em
um film intitulado «Woman Proof», extra-
hido de uma novella de George Ade.

Em Milão acaba de ser fundada uma instituição de-
nominada «O Cinema das Creanças», sob a forma de
uma cooperativa, que contribuirá para a manutenção de
instituições beneficentes destinadas á infância. Entre os
membros do «comitê» de honra figuram: Eleonora Duse,
Ada Negri, o conde de Turin, o
nistro Belotti, Innocencia Cappa
sonalidades italianas.

Cardeal Tosi, o ex-mi-
e muitas outras per-

DR. PAPAFITA.

?.•.•.•.•.•-•.•.•.•.•.•.•.•;•:•:•:•:•:«

Syphilis? Sô LUETYL
LICOR-CÁPSULAS - INJECÇÕES

ti]^M?a
Denf ifricio medicinal, o onico que evifa a carie e o mau haJií®

Uma experiência custa apenas : BSfTtBEr '
A VENDA EM TODA PARTE = itacado cm heemaih, to
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-Lifc A AMTHROPOPHAGA V

O Antoninho andava pelos oito annos, e ja
lia correntemente, quando lhe puzeram nas mãos,
no Collegio Borborema. a Historia do Brasil, de
Lacerda. Era um livrenho cartonado, de capa cin-
zenta, e dorso de fazenda preta. A' primeira vista,
o menino implicou com o volume; ao manuseal-o,
viu, porém, que tinha figuras, umas de paisagens,
outras de combates, e ou-
trás, ainda, constantes de «c
simples retratos, de pes
soas de que elle ouvira
falar vagamente.

De todas, as que mais
o haviam impressionado.
eram, entretanto, um re-
trato de mulher, com uma
cabelleira muito bonita,
e que se chamava Tho>
maz Antônio Gonzaga;
e uma horrível scena sen-
guinaria, em que os in-
digenas, famintos de car-
ne, matavam um bispo,
chamado Sardinha. E-
râm contrastes que in-
trigavam o menino, o qual,
uma tarde, atrapalhado
com tudo aquillo, per-
guntou, interessado, ao
Dr. Clodoaldo :

— Papae, ha homens

EKXOVAtHáDAI

que comem gente ?
— Ha, meu filho, — informou o conhecido

advogado. — Ha tribus de índios que comem car-
ne humana. Aqui mesmo no Brasil, houve, e ainda
ha, indígenas que comem os seus semelhantes, fa-
zendo isso com grande prazer.

E para illustrar o menino:'
— Aos indivíduos que

^V comem o seu semelhan-

— Com a roupa bíranoa que oa nona namorado* me
dotam» arranjai, finalmente, o enxoval i

te, dão o nome de antho-
pophagos.

Repetiu, accentuando
syllabas:

— An-thro-pó-phagos!
Olhos muito esbugalha-

dos, como querendo ap-
prehender de uma vez
todos os mistérios da vi-
da, o Antoninho ouvia
em silencio a explicação
paterna. E foi em silen-
cio que se retirou, ru-
minando uma infinidade
de conjecturas em rela-
ção a tamanha monstruo-
sidadé.

A' noite, sonhou o me-
nino com Don Pedro Fer-
nandes Sardinha e com
os seus companheiros de
martírio. Tangapema na
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Doze úteis leituras que náo serão esquecidas * '
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Construcções e econstru-
cçoís de prédios

Projectos e antí-projectos

Eduardo Walsh
Engenheiro Construcíor

Rua (Jruguavana
174»
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A.csil>a de appareeer
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THEATRO KO((A(IO
— de —

5$<> Comédias
Grçiiex-o Osxliiiite

Um elegante volume, com a capa, em cores, de Romano.
4£000

»
I•'»'•
»
•'
tii
t

na I^ivi-aria Leite Ribeiro
QUE É

0 THEATRO BOCCACIO ?
Diz o Correio da Manhã : " . . . é uma serie de peque-ninas comédias insfanlaneas, leves, graciosas, com um

traço de espirito gaulez que lembra os contos dialo-
gados do mais parisiense dos autores. Dahi nao se
segue que esse espirito não seja lambem carioca —
e genuinamente carioca — pois que a maioria das
scencs que figuram no Theatro Boccacio são flagran-
lamente nossas, apanhadas ao vivo na nossa sociedade
de almofadinhas e melindrosas e de outros typos
caraclerislicamente brosileiros".

t ainda ''.-,. é um livro que se recommenda
nos tempos que correm : a sua agradável leitura faz
esquecer Iodas as crises, inclusive a da vida. Não
pode haver maior reclame para um livro moderno".

A' venda na LI Vi uri a Leite Klbelro -
Um elegante volume, contendo 30 comédias, gênero galante

4|ftOO
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OS MESTRES DO BUWOBISMO

l.§?M?fl PEDE DIVORCIO
Conto de'.GEORGES COURTELINE

. ¦•••••'«••:«»:»:••»¦•-«:«:«:»-m-»:K»:•:»•

O JUIZ — De maneira, minha senhora,
que, para pedido de. divorcio, senhora
se funda na exaggerada reserva de seu es-
poso... E em que lugar guarda senhora
essa reserva i ! í •

A DAMA (ligeiramente ruborisada) — Te-
lího que declarar o logar?... E' absolutamen-
te indispensável ?

0 JUIZ — E' preciso, e não é. Mas a
senhora deve especificar, pelo menos, a im-
pórtanda e a natureza dos aggravos.

A DAMA - E' bem simples. Casei-me com
este senhor em Maio passado. Eu tinha
então vinte annòs e elle mais dè quarenta e
dois. Levei para o casal ódojd francos de
dote: e este senhor apenas o que se con-
yencionou chamar esperanças, isto é, a per-
spectiva de uma herança enorme. Enorme?...
(encolhendo os hombros). Na noite do casa-
mento mamãe me disse que me fosse dei-
lar: «Filha, chegou a hora: prepara-te para
provações muito duras l»

O JUIZ - Ehí.-.i

A DAMA — Pois bem; eis-mc disposta,
preparada para a dureza dessas revellações
Este senhor chega: despe-se; deslisa por juu-
to de mim, e... (A dama estala em pranto).

O JUIZ (afflicto) — Por favor, minha
senhora; acalme-se, e continue a sua expli-
cação. E' cousa de muito interesse.

A DAMA (enxugando as lagrimas) — Este
senhor deslisa por junto de mim, e aproveita a
oceasião para confessar-me que teve uma
mocidade devastadora.

O SENHOR - I.eontina! Juro-te que é pura
verdade! ...

A DAMA — Ohj é inútil jurar, pois eu
já me convenci d'isso. Mas podia ter-me fei-
to essa declaração um pouco antes !

0 SENHOR — Sim! Para ficar de bra-
ços crusados, vendo como se eclipsavam os
oo.ooo francos que me estavam diante do
nariz! Oh, o egoísmo das mulheres!...

O JUIZ — Continue, senhora, continue

as suas re\ elações. >:

A DAMA - Isso é tudo. cavalheiro. Fi-
camos assim aquella noite, c logo ... nada
mudou.

O JUIZ — Ouviu, cavalheiro? Cabe-vos
agora, a vez de responder. 5 »'

O SEHNOR (gesto vago) -._,
O JUIZ — Isso é tudo qiie o senhor tem

a dizer ?

A DAMA — Certamente. Esse senhor nun-
ca foi muito liberal.

O JUIZ — Está segura, a senhora, que, .
por sua parte, não regateou meios para
devolver... a palavra a esse mudo?

A DAMA (ruborisada) — Ah. Deus meu!
O JLLi Os estimulantes?... Os exci-

tantés. ?..-;.; As caricias?... Esses pequenos
serviços que muito natural se prestem no
matrimônio ?

A DAMA - Tudo!... Asseguro-lhe que
experimentei tudo !

O JUIZ — E sem resultado ?
A DAMA — Sem resultado... sobre elle.

Quanto a mim, é outra cousa. (Pausa).
O JUIZ — Só me resta, senhora, agrade-

eer-!he todos esses detalhes. Dcsgraçadamen-
te, a Justiça nada pode fazer nesse assumptó,

e eu, por minha parte, mz vejo na contin-
gencia de confessar a minha incapacidade...

A DAMA (furiosa) — O senhor também?...
Todos os homens s; acham, então, no mes-
mo estado? ...

O JUIZ — Como os motivos não são bas-
tarife poderosos para pedir o divorcio

A DAMA - E para sahtr-me coai essa.
está o senhor a fazer-me contar porcarias
ha meia hora! .

O JUIZ (sorrindo) — A senhora deve ser
indulgente, minha senhora. São estes os únicos,
prazeres do nosso officio... i
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O Diagnostico do dr. Renato
-,, ír^pc^€) indiscreção de CHARCOT & PASTEUR G^=3^

Entre os clientes npparecidos es(e anno no seu con-
sullorio, possuía o dr. Renalo de Souza Lopes uma se-
nhora de meia idade, viuva de um capitão do Exercito,
residente para as bandas do Engenho de Dentro.
Era uma creaíura alta, forte, phisionomia resoluta,
vestindo com disíincção, e em que se via, pelos
modos, ter sido a causa real da morte do marido.
Dizia viver da creação de gallinhas. mas era cor-
rente, no bairro, que explorava apenas os fran-
goíes, aos quaes ajunfava a industria intensa dos
ovos.

Ao apporecer no consultório do illustre pro-
fessor da Faculdade, queixava-se Dona Marianna
Praxedes de tonleiras e falta de ar. Passava as
noites sem dormir e, não raro, era accommetlida
de vertigens, em plena rua.

—- O seu regimen de alimentação ?— inda-
gou o dr. Renato.

A cliente explicou. Almoçava pouco, mas
jantava bastante. E como chegava em casa farde,
comia fartamente, deitava-se, e dormia.

— Ahi está, — fez o medico, interrompendo-
a. — Ahi está. O organismo não pôde supportar,
assim, o trabalho nocturno.

•:•:•••:•:•>.••.•.•.•...,

— Mas, doutor, — fez Dona Marianna, com iro-
nia: — como é que o estômago pode saber se é noile,
ou dia ?

O organismo sabe, minha senhora, —
protestou o dr. Renato, ficando vermelho. — A
natureza nos dá o exemplo com os animaes. Só
é natural o que está de accordo com a animali-
dade.

E desafiador:
As suas gallinhas descem do poleiro pa-

ra comer milho de noite ?
E impiedoso :

Pois, ahi esta; viuva moça, com o tem-
peramenfo da senhora, é, clinicamente, cousidera-
da gallinha !

Charcoí & Pasteur

Infallivcl! Tubo 2S000

í venda nas Drogarias i Piriumarias
mão, kanitar á cabeça, os Índios dançavam em
torno dos. prisioneiros, e d'elle Antoninho, exacta-
mente como no quadro da «Historia do Brasil»,
de Lacerda. E quando accordou, todo elle era
suor frio, num tremor,, de metter pena.

Durante muito tempo, aquella scena não
sahiu da imaginação do menino. E estava a es-
bater-sè nos horizontes da memória, quando, de re-
gresso do Collegio, enveredou, uma tarde, pelo
jardim de uma casa, para onde havia cahido a bo-
Ia de borracha com que vinha brincando. A cons-
trucção era baixa, .-Antiga, e, como a janella estives-
se semi-cerrada, o pirralho poz-se nas pontas dos
píís, e olhou para dentro. De repente, empallide-
ceu, e, com o tremor que lhe deu nas pernas, quasi

cae. Fez, porém, um esforço, olhou de novo, e,
branco, o terror nos olhos, desandou numa carreira
desabrida, rua a fora.

Ao penetrar em casa, quasi não podia falar.
Ah!... papae!... Uma an... thropó...phaga!...

— exclamou, mais morto do que vivo, abraçado ao
dr. Clodoaldo.

E cançado. quasi sem fôlego:
Alli... papae... na casa.., do canto... Eu vi!

E horrorisado, fechando os olhos meudos e
negros, á simples lembrança do quadro:

— A mulher... estava... comendo um ho-
nicm !...

X. X.
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Cousas (Taquelles tempos...
I Conto hospanhol do RICARDO PRIETol I Traduccão Mn <A ««x. ITraduccão para «A 7* a c Ã.

Si havia sujeito de más palgas neste >>.,:,.

qnand ) reinar i o já defunto soberano Car-

tos X. era C332 o conde Don Sancho d- l'i-
loíera.

Era um ferrabraz! O menor desacato

por parte de qualquer dos indivíduos su-

jeitos á sua férrea mão, castigava-o o con-

de amputando ao imprudente uni das duas
rabecas.

Certo dia ch !gou um emissário do Im-

perador con un t ordem urgente para lhe
ser entregue em mão. e qac o foi, logo.

interpellaiulo d'esta maneira:

Sois vós o conde Sancho ?
•> fidalgo poz-sç verde.

Insorente! — rugiu. — Que.n te cn-
sinou a te apresentares d'esta min.'ira a
um ravnlleiro de minha classe ?

Mas. não sois o conde? — repaz o

outro, ante aqu;l!e a-olhiment > extemporâneo.
Sim, soa o condo; ma; a mim se me

dá o Don.

Com don'. (pioreis que o chamo...
\ i li que seja

O conde Don Sancho!... (invisto,

assina n que si1 me nomeia.

A discussão foi se azedando, c das pa-
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tosos assaltaram

lavra-; passaram aos ponta-pés. promovendo-
se no rast.dlo uma arruaça tamanhi que mais

parecia u.n t sessão parlamentar tia discus-
são dos Orçamentos.

Palitas foram, afinal, as injustiças pra-
tiradas pelo conde nos seus domínios, que
os camponezes uni dia se levantaram; inva-
fliiido-llie as terras em grito; sediciosns:

— Abaixo o conde d.- 1'ilotera! Abaixo
o tyranno de 1'ilotera!

1 ories de centenas d' homens, os revol-

castc!lo, bateram os seus
üciensores, e penetrando o aposento em que
? Conde se achava heroicamente agarrado ás
fraldas da sua esposa. Dona Viplante, deram-
IHe tamanha surra de estacas qae o deixa-
ram estatelado no chão.

I m dos assaltante;, chefiando um gru-
P* llol"i'- de súbito, qu- a coadessa tinha
umas formas qiie não eram pira despresar.
E como a considerasse uma presa digna
de estimação offerceeu-a aos companheiros,

qúc eram cm numero de quarenta e oito.
De posse da moça, os bandidos carrega-

ram-na para o quarto contíguo. E o po-
bre Dou Sancho. escorrendo sangue de to-
lios os cantos do corp >, teve de ouvir,
durante uma hora. algo parecido com um
rumor de beijos e um chorar de bainhas,
— pois me esqueci de dizer que aquelles
miseráveis iam. todos, muito bem armados.

Quando, passados sessenta minutos, os
assaltantes abandonaram o castsíló, voltou a
condessa para o lado do seu esposo, que
encontrou a rolar, ensangüentado, no soalho
da sala. A pobre fidalga apresentava, iam-
bem, un aspecto deplorável.

Que fizeram esses bandidos? — ge-
meu Don Sancho.

Todos abusaram de mim! -- rèpoz
ella, com voz 1 istimosa.

- Todos, dizeis?! ...
Todos!... E eram quarenta o oito!
1 ão depressa os desptelustos, sendo

tantos... — disse o conde, com amarga
ironia.

Ao qu • ella, cobrindo o rosto coai a mão:
A faltar verdade, é como se fossem

de.eseis.

E abraçando o marido:
I-n os despachei ,],. ttes (,n Ir(,_.

para vir mais depressa para perto de ti...

Bafu Allah
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Dr. ERNESTO DE MOURA
(O «Batuta» do Fórum)
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D D Comedia em 1

Personagens: Gastão, moço rico
e bom moço. Solteiro, 38 annos.
— Jarbany, homem de negócios.
Internacional. 45 annos. — Dr.
Mello, medico, pàrteiroj 50 an
nos. — Coronel Campos, homem do
dinheiro, 40 annos. — Sidonia,
Governanta da casa de Gastão,
50 annos. — Arlindo, chauffeur de
Gastão. 30 annos.

-Rio -ÁÇTUALipADE

ACTO ÚNICO
Em rasa dc Gastão — bunga-

low em Ipanema. Gabinete ultra-
moderno. Divan, grupo maple, mesa
furnoir, vitrola, piano, almofadas,
abat-jours, etc. Nas paredes uma
collecção de quadros cubistas, futu-
ristas e dadaistas, entre os quaes

verdadeiro Pjcabia, «Mademoiselle Coco».
Portas a D. e E.

¦ Sidonia, governanta da casa de Gastão, é viu-
e. tem uma filha de 'iS annos, P'orinha, que s;rve

como arrumadeira. Nos últimos tempos Dorinha engordou
extraordinariamente, apresentando symptomas positivos de
maternidade. No momento, tendo havido um alarme, foi
chamado o

párturiente.
Dr. Mello, que está iís voltas com

(Sidonia,
de

SCENA I

Gasíão e Sidonia

em pé junto á porta, emquanto Gastão
pyjama, passeia agitado no gabinete).
GASTÃO — E a senhora íliz que fui eu?...
SIDONIA — Está na minha escripta ... (mostrando

um caderninho). O Senhor recommendou que tomasse
nota dc tudo quanto se passasse na casa .., Está aqui...
2 de Março... Agora, S2 quer o.itras notas, eu tenho
de cabeça... A's 11 horas da noite... eu já estava deita-
da... a pequena tinha ficado na saleta, arrematancl >
uma costura, quando o senhor entrou...

GASTÃO — Que tem isso?... Todos os dias eu
entro em casa...

SIDONIA — E'... mas nessa noite o senhor entrou
e foi logo perguntando se ea já estava deitada...

GASTÃO — Naturalmente ...
SIDONIA — E pediu que a pequena fosse levar-

lhe água gelada ao quàr-
to ... O senhor devia es-
tar mesmo com o juizo a
arder, para fazer o que
fez... Pobre Dorinha!
Que será agora de mim ...
e delia? ... (enxuga uma
lagrima imaginaria).

GASTÃO - Bom...
bom ... Nada de lamu-
rias ... Isso não adeanta
nada. Não terá sido a pri-
meira ... A senhora mesmo,
antes delia, já teve fi-
lhos ..
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SIDONIA*

pães... (chora).

— -Mas e que os meus filhos, tinham

encarrega

fosse um

GASTÃO (humanisando-se) — Então!... Que é
isso?... Não é motivo para chorar... Se seus fi-
lhos tiveram pães... não será muito que seu neto
tenha pelo menos uai... Não será muito.,, Vamos... Si-
donia... Antes assim. . . Ao menos você saberá a
quem recorrer nas suas necessidades... e contará com
uma boa amizade que se interessará pelo futuro do pe-
queno... (batendo 110 hombro de Sidonia). Vamos lá...
Você teve até sorte ...

SIDONIA — Sorte?... E o senhor chama a isso
ter sorte? ...

GASTÃO .— E então?... Podia ter sido com um
desalmado qualquer... Olhe quer que lhe diga?..,
Essa historia está me commovendo ... Nunca tinha
pensado nisso... Afinal á idéa de ter um filho, um
outro eu, sangue do meu sangue... me enternece e até
me perturba ...

SIDONIA — Então o senhor diz que s
do futuro de seu filho? ...

GASTÃO — Como não?... Só se eu
monstro... Hei de abandonar o meu filho

SIDONIA - E ella?...
GASTÃO — Ella?... Emquanto se portar bem e

tiver juizo terá todas as regalias, com.) mãe de meu
filho... (agarrando Sidonia pelos hombros). Mas diga
com franqueza... jure... você tem mesmo certeza...

SIDONIA (apontando para una lâmpada clectrica)
Juro por esta luz que nos àUurnia... O senhor vae ver
se elle não vae sahir com os olhos castanhos...

GASTÃO — Olhe... estou tão contente com essa
historia de ser pae e ter um filho... qae sou capai

de dobrar-lhe o ordenado e dar-lhe ainda dois beijos...
SIDONIA — Vá lá pelo augmento do ordenado...

mas acho bom desistir desse negocio Üe beijo ... O senhor
acaba transformando sua casa em maternidade

GASTÃO (rindo gostosamente) — Ah... ali... ah...
E' boa essa... é muito boa... A mamãe Sidonia
tem cada uma... (ouve-se um grito no interior). Ein???...
Não posso ver uma mulher soffrcndo... (tapando os
ouvidos). Nem ouvir... Não dou para isso...

SIDONIA — E' porque o senhor não é mãe...
Com licença... Vou ver minha filha... (sae).

SCENA II

Gastão e Jarbany

GASTÃO (ficando só, passeia pela sala aos pulinhos,
e gesticula, cantarolando):

Tralálá - lalá...
Vou ser papá ...
Tralálá - lálá...
Vou ser papá ...

JARBANY (entrando) - O
tás doido? ...

GASTÃO (indo para Jarbany, com os braços abertos)
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abraça-me...

UíO

Anda cá, velho Jarbany... Abraçíf-me
Com força ...

JARBANY (abraçando Gastão) - Mas que houve-
l.raste a sorte grande ou vaes casar com a filha do
Paparazzo ou do Tirmanellv?

GASTAO - Qual sorte grande ... nem casamento com
milionária. Achei a maor ventura que um homem podeencontrar nesta vida.

JARBANY - Qu2 houve?...
GASTAO - Tenho um filho... (ar solemnc). Sou

Pa<'- ..
JARRANV - Ora a novidade!... E' pae... Mas

isso é o mais qu: de pode acontecer... (com ironia,
passando a mão pela barba assyria, (negra e bem tratada).
Aliás con tal ventura muita gente tm poda silhr a
ventura conjugai ... Érnfim, se tens certeza. .. já é
alguma coisa... deve tranquillisar (outro tom). Mas
como foi isso? ...

GASTAO — A Dorinha... sabes?...
JARNAUY — Que Dorinha?... A filha de tua go-

vernanta ?
GASTAO — Essa mesma .
JARBANY — E tens a "certeza de ser teu o filho?
GASTAO — Como não?... Se a própria mãe delle

attestou ..,
Ah... então a velha Sidonia attestou?...

Attestou c eu vou dotar o pequeno.
- Vae; então pagar para a musica ?

Para a musica?... Então achas que
estou bancando o trouxa e Vou pagar a musica ?

JARBANY — Naturalmente... só podes pagar
para a musica... porque para o :cnxoval eu já paguei...
i rindo gostosamente). Ah... ah . . . ah ... Que pilhéria,., ,
Nunca pensei que a velha Sidonia fosse tão sabida ...
Sim senhor ...

GASTAO — Como?... Então o pequeno não é
meu filho?... Estás mentindo. ..

JARBANY — Cni... não é caso para brigar, meu
velho ... Tinha graça. . . zangares commigo por uma
tolice... Se fazes questão de ser pae sosinho, nem é
preciso que me indemnises dos 5008030 que fá dei para
o enxoval ... Abro mão delles ... e do bébé ... Fico
cqmmariditario e remido na sociedade... (rindo), Ah...
''h... ah, ., E' muito boa essa...

GASTAO (desolado, deixando-se cahir no divan). —
Vae-rte... váe-te daqui... O teu riso faz mal aos
meus nervos... Arrasaste a maior alegria que eu
já tive.na vida e ainda tripudias sobre a tua victima...

JARBANY — Tolices, meu velho... Que pap„'l estás
fazendo!... Ora o Gastão a querer ser pae a todo

panno ...
GASTAO — Vae-te, já disse... Abusaste da minha

confiança... e da minha casa... Não voltes aqui...

JARBANY — Pois sim ... eu vou mas voltarei, , .
nem que seja para trazer-te um calmante... (sae)

JARBANY
GASTAO -

JARBANY
GASTAO -

eu

divan * - M
llllIffl
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(Gastão deita no
conde a cabeça).

Pausa.
SCENA III

Gastão e o Coronel Campos
CORONEL CAMPOS (entran-

do) — Olá! ... Dormindo?. . . A
estas horas ?

GASTAO (sentando no divan)
— Oh... você Coronel?... Por
aqui?... Que novidade ha?...

CORONEL CAMPOS - Eu
sim ... pergunto , . . que novida-
de ha?... Encontrei ha pouco o
Dr. Mello que vinha pira cá.
apressado... Disse-me que era
um caso urgente. Trazia a maleta.
Imaginei qu: fosse um desastre ou
que você estivesse doente... Gra-
ças a Deus ...

GASTAO — Negócios de mulher...
CORONEL CAMPOS - Como?...

GASTAO — Lm parto... Elle foi chamado para
assistir a minha empregada...

CORONEL CAMPOS (sentando ao lado de Gastão
e pegando-lhe na mão) — Quem? A Dorinha?...
Diga ... diga . , .

GASTAO — Homessa!... Que é que você tem
com a Dorinha?

CORONEL CAMPOS - Com ella talvez não queira
ter mais nada... mis com o pequeno... talvez ... eu
sou pae delle ...

GASTÃO — Como?... 0 pequeno é seu filho?...
CORONEL CAMPOS - Coos diabos!... Esse es-

panto chega até a òfifender a gente... Olhe que eu
não sou um aleijado... (le.anta-se e estufa o peito).

GASTAO (le/ahtando.-se e agarrando Campos pelos
hombros) — Então o pequeno é "mesmo seu filho?...

SCENA IV
Gastão, Coronel Cimpis e Dr. Melo
DR. MELLO (entrando) — Prompto!... Está tudo

acabado ...
CORONEL CAMPOS - Homem ou mulher? .. .
GASTÃO (agarrando-sc á ultima esperança) — Te.n

os olhos castanhos?...
DR. MELLO — Era mulher. .. Quanto á cor dos

olhos não reparei ... só
vendo ... mas com certeza
não se percebe direito. O
feto deve ter cinco mezes...

GASTAO - Ah...
CORONEL CAMPOS

— Como?... Nasceu mor-
to ...

DR. MELLO - Sa-
hiu morto ... (tomando o
chapéo). Bem agora pos-
so ir. A rapariga vae sem
novidade... Se h:.u.erqual-
quer coisa telephone pira
minha casa... até logo,
(Ccnt. em «Galfjo de IWiga
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A imprevidencia das mães menor alteração, e pelos quaes se via que não eram ma-

vi.,,., rido e mulher.
í. 

'nda.Sfnh0ra; l'da na 
.roda coma un (-VP° de hon"- _ Não são casados ? - indagou o gerente.lidade e sensatez, eslava em visita a uma

das suas amigas, á rua Senador Verguei-
ro. quendo a filhinha da dona da casa,
nequenita de seis annos, appareceu na I
sala pela mão da ama, prompla para o
passeio na praia. O veslidinho acima dos
joelhos, os bracinhos mis até em cima, a
menina tinha maior superfície do corpo
sem agasalho do que, mesmo, ogasa-
lhada.

O* Fulana!...— fez a visitante.
escandalisada. — Como deixas lua filhi-
nha sahir assim, quasi mia?!...

Que mal faz ? h' uma creança...
— desculpou-se a dona da casa.

Pois. é por isso mesmo.
?...

Si ella mosfra ludo agora, que é
que fica paro mostrar, quando ficar mo-
ca? ____

Effeito das tragédias
0 casal havia ido a São Paulo num passeio furtivo,

para aproveilar uns dias de ferias obfidos pelo rapaz.
Guiando-se por si mesmos, foram dar num hotel das pro-ximidades do Triângulo, onde deram os nomes, sem a

^TJCTI1" M m'm BI "'" MTr^nr-B^-T-HV

Não, senhor.
Podemos enlão ficar descan-

çados ?

E ante a estranheza dos dois :
Sim: porque esló ogora em mo-

da marido inalar mulher, de modo que,
se o senhor e a senhora não são casa-
dos, não ha perigo nenhum !

E indicou-lhes o quarlo, em cimo.

O mysterio da seducção

Qual a corrente de aílracção des-
envolvida no homem pela mulher ? A
belleza desla. Porque razão as nuilhe-
res que, por qualquer molivo, tenham
perdido este valioso dole da natureza
não procuram rehavel-o ? Elle encontra-

se ao alcance de todas, em qualquer pharmacia ou
perfumaria de primeira ordem, dentro de uma lalinha
de Creme de Cera Purificado de Frank Llovcl, o reno-
vador da culis.

(Conclusão do THEATRO BOCCACIO )
Gastão. (cumprimenta o Coronel Campos com a cabeça c saci.

SCENA V'
Gastão e o Coronel Cmipos

CORONEL CAMI-os Veja só... <.„., infelicidade
a minha ...

GASTÃO A nossa... meu amigo. Afinal eu Já
queria esse pequeno como s- fo3S2 m.-u filho... ou antes
nosso filho...

CORONEL CAMPOS Quall... Não dou mais paraessas emoções... Isso tira annos de vida a uma pessoa...Ande dahi... Vamos dar um giro, para distrahir ò espirito;.-
GASTÃp -¦ Não... Hoje não saio... Estou corri cri-

xaqueca ...
CORONEL CAMPOS - Pois vou eu sosinho... (pegano chapéu e vac sahindo). Tristezas não pagam dividas...

(parando c mettendo a mão no bolso). E por fallar cm di'-
vidas... Deixe-me dar-lhe o dinheiro..

GASTÃO -- Que dinheiro? ...
CORONEL CAMPOS - E' bôaj;,. (eiitregando a Gás-

lão uma cédula de quinhentos mil réis) - Tom:; li... é
para pagar o meJicio. e o enterro. .. deve cíicgAr.

GASTÃO ¦—Homessa... Qucdque você tem com isso?..;
CORONEL CAMPOS -- Não gosto que ninguém pagueas minhas contas. Afinal o pequei) ,'• meu filho, (saí c Gastão

fica com a cédula na mão, embasbacado).
SCENA VI

Gastão e Arlindo
ARLINDO (entrando pela porta do interior) — Dá

licença, patrão? ...
GASTÃO (vòltando-se) — Que é'.'...
ARLINDO ¦ ¦ F.u queria pedir-lhe um favor...
GASTÃO ~ Que houve, rapaz?... Você está com

. os olhos tão vermelhos ...
ARLINDO — E' pouco o desgosto que estou passando..;
GASTÃO'— Que aconteceu?...
ARI.INDO - Meu filho morreu...
GASTÃf» — 'Essa agora... Parece que hoje morreram

todos os filhos... Você também já f;n filho?
ARLINDO O filho da Dorinlu...
<..\S1Ã(, (com sobresalto) Como??.'...
ARLINDO —• E' sim senhor... o pequeno da Dorinha

era meu filho. Fu eslava tão contente... com essa Esperança
de ser pae.... Paciência... Deus não quiz. ..

GASTÃO (irritado) - I". que c que eu tenho com
isso ? . . .

ARLINDO — E' que eu queria pédir-Ihs o favor de
me emprestar algum dinheiro pira fazer o enterro... Afi-
tial... o senhor sabe. /, o pcquznò é meu filho...

GASTÃO (entregando-ihc a cédula de quinhentos mil
; réis) - Fome lá... c enterre de uma vez esse pcqueiiò„.,

ARLINDO (com a cédula na mão) — Pago também
d parteiro? ...

GASTÃO — Xão ('• preciso..; o J)r. Mello com cer-
te/a não cobrará coisa alguma... (entre dentes) vae ver
que cllç lambem está pensando qafe <' « pae da crean.ça..,

(Panno)
Jan Ricliora
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© marido, a mulher, e o outro
Conto ie ARTHUR AZEVEDO

0 Secundino Arantes
Era um marido commodo: a senhora
Tivera quatro, cinco ou seis amantes,

E o desgraçado, embora
O soubesse, faltando-lhe energia.
Caladinho ficava e não reagia.

Vivia escravisado;
Amava-a, acliava-a bella;
Estava acostumado
.\'quilIo, e não podia

Outra vida viver senão aquella.
Entretanto. n'uin dia

Em que um tal Souza, o derradeiro atuante.
Nos adúlteros braços esquecido,
Se deixou sórprchender pelo marido.
Este, que. até tãr. malsinadò instante.
Tudo embora sabendo, nada vira,

Teve um accessò de ira !
Para que o seu furor deixasse traços
(Assim um pusilânime se vinga!),
Lançou ao chão e fez em mil pedaçços

Uma infeliz moringa :
Sahiu de casa, e da mulher infida
Se separou definitivamente.
Só depois de três mezes, convencida
Ella ficou de que o marido ausente
Nunca mais voltaria. O Souza, o amante.
Que. esperando também que elle voltasse,
Não contava com esse desenlace,

Teve, de então por diante,

Que aguentar—pobre Souza!-aquella carga
Que jamais figurou no sea programma.
Não larga um cavalheiro a sua dama.
Quando, por causa dclle, o esposo a larga.

Foi cavalheiro o Souza.
Tu farias, leitor, a mesma cousa.
Si estivesses no rol desses peraltas
Mettidos em cavallarias altas,
E um dia fosses, como um sevandija,'
Apanhado co'a bocea na botija.

0 desditoso Secundino Arantes
Nunca mais teve um'hora de ventura;
Elle, tão ledo, tão alegre d'antes,
Só desejava agora a sepultura;

Si coragem tivesse,
Ou si soubesse
Onde ir buscai-a
Talvez fizesse
Com que uma bala

Cabo da vida estúpida lhe desse.'

Viveu assim seis mezes, e á medida
Que os tempos tristemente se passavam
Mais e mais na sua alma se avivavam
Fundas saudades da mulher querida.

Gastava a pensar nella o dia inteiro.
Purante toda a noite a via em sonhos.
E acordava a soltar gritos medonhos.
Abraçando c beijando o travesseiro! .
I m dia, finalmente, subjugado
Por uma idéa impávida, constante,
Resolveu ir passar pelo sobrado
Em que a mulher morava com o amante
Quatro vezes passou p3r lá Sem vel-a:
Porém, á quinta vez. quando passava.Viu que á janella a pérfida se achava.
E foi como se vira a sua estrella!
A' sexta Vez elle cumprimentou-a.

E foi correspondido:
•V sétima sorriu-lhe! namorou-a,
.\'amorarani-se ambas, e o marido
Durante um longo m.-z p.issou p ,r e!I.i.

Que o esperava á janella!
Escreveu-lhe. afinal, uma cartinha.
Pintando ao vivo o eterm amor que tinha.

Pedindo uma entrevista
Com o mesmo empenho Com qü» supplicára
A vida um moribundo, uai cego a vista.
-Morta por isso andava a esposa cara.

Estava o nosso Arantes
As sós com ella. como dois amantes.
Quando o dono da casa, de repente.
•Subiu a escada inesperadamente.
-Oh! diabo! é o Souza! Esconde-te depressa!

— Eu esconder-me! Honvessa ! —
EÍIe abre o guarda-roupa, e elle. tremendo,
Para evitar um incidente horrendo.
Esconde-se.

Entra o Souza, e desconfia:
Ella nervosa está, tem a mão fria.

E o guarda-roupa geme
Suando em bicas, Secundino treme.
Entre calças e saias, suffocado
Por um cheiro de camphora. coitado!...
- Quem esti dentro daquelle guarda-roupa?

Pergunta á queima roupa
O Souza, e, vendo que ella não responde.
Abri o movei ...

— Senhor, por que se esconde?
Deve ficar aqui bem assentado

Que o marido enganado
JE" o senho»; e não eu! Saia p'ra fora!

Aqui tem a senhora:
Ella é sua e não minha. ' 

Deus louvado!-
E, dizendo isto, o Souza foi-se embora.

Final coherente.
Que satisfez
Completamente
A todos três. ÁHTHUH 1ZETBB0
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toílette que viu
n'um Baile,

n'um Theatro,
n'uma Festa íntima?

Creia: ella foi adquirida no

AO 1 ° BARATEIRO
AVENIDA RIO BRANCO, JOO
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Silva Santos Costa - da firma J. f. S. S Cos-
ta & C. - - entrou hontsm de manhã num eíectrkò
e, tendo de esportular três centavos pela gen-tileza de o transportarem á Praça do Camões peloAlecrim acima, saccou da bolsa uma reluzente moe-
da de dois tostões cm prata e apresentou-a com
o mais urbano do* seas sorrisos a um sujeito de
malinha, que apresentava todos os indícios de ser o
condüctor do carrcí pois puxava a campainha com
toda a semecrimonia e andava pelo estribo como
nós por nossa casa. O alludido funcàonario pegouna moeda, virou-a. cheirou-a. piscou o olho e
estendendo-a a J.J.S.S. Costa, disse-lhe só isto:Não presta.

Porque? E' falsa? indagou o meu amigoFalsa não d. E' de D. Cario? e já não corre.
J. J. S. S. Costa puxou d^iim nickel e ficou

a scismar que é muito desagradável uma pessoaser possuidora de vinte centavos, que já não correm.Deixal-o, disse clle comsigo. Passo-os na
tabacaria.

Ao apear-se junto da tabacaria de que é freguez,
hesitou um pouco; mas acabou por entrar e pediuuma caixa de phosphoros.

Não passa, respondeu o caixeiro ao receber
a prata. E' antiga.

Bem. Dê cá, concordou o Costa.'E. 
mentalmente, acerescentou :

Quem se lambe com elles é amanhã o padeiro.
* * *

De manhã, nem o padeiro, nem a mulher da hor-
tahça, nem o homem do jornal quizeram saber dos
dois tostões. A cada nova tentativa, o Costa philo-soplncamente dizia para se consolar :

Na 15aixo isto passa que i um regalo.
Saluu iressa disposição; mas, não sei que máfortuna o perseguia, o certo é que, ás duas datarde, elle tinha no bolso quinze caixas de phos-

phoros, doze massos de cigarros Antoninos, três li-
vros de papel da Armênia, vinte e dois bilhetes pos-taes illustrados, sete jornaes e os dois tostões em
4»e ninguém queria pegar.

Nessa altura fez o seguinte raciocínio :
Para isto passar bem não ha como numa

compra maior. Entre varias moedas não se repara
e, mesmo que reparem, os lojistas não se atrevem
a dizer nada.

Lembrou-se que precisava de um guarda-chuvae foi. mercal-o. Escolheu. propositadamente um da me
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hor seda e cabo v.stoso: coisa para nove mi. e picos.Ja^se prevenira com alguma prata e. no acto dePagar Ia ,mpinglu os dois ^^ homem
contou, sorriu c disse:

Sempre ás ordens de V. Ex.
J-J.S.S. Costa saiu radiante: mas, não tinha dado

res 
passos, e,s que o logista vem á porta, chama-o' w«*ww,vww,iWiWWWM, c com um sorriso, explica •

Peço 
desculpa a V. Ex.: mas estes dois tos-toes nao correm já. São do failecido regimen eOra bolas! grunhiu Costa & C.

* * *
A's cinco menos qualquer coisa tinha compradouna chapéu, umas luvas, seis pares de pingas, umbolo rei. um camarote para o Coliseu, o «Manual doI rest,cl,gi,ador>. uma «Carta aberta ao Dr. Affonso

V.osta,, uma gaiola para canário, uma capa de bor-tacha e um retrato do presidente da Republica. Osdois tostões não havia meio de passarem.V.sto, ao virar para o Rocio, ha firme intenção decomprar a estatua de D. Pedro IV, eis que topa o seuamigo Macedo, da firma M.P.Macedo & Lopes.
Sabes lá o que me acontece?

Eu não, e tu ?
Imagina 

que já gastei hoje cento e setentae quatro mil réis para não conseguir passar uns
desgraçados dois tostões, que já não passam.Deixa vêr, pediu Macedo.

São estes.
O" homem, tu estás doido? Então não sabes

que no Banco de Portugal os recebem ?- E" verdade. Tens razão. Não me lembrava
Onde tenho eu a cabeça? Vou lá correndo.

Passava um ta.ximetro. Velle se precipitou ]. J.
S. S. Costa gritando:

— Banco de Portugal, a galope» **
O «guichet. ia fechar. O empregado suspendeu o

gesto, mal humorado por aquelle massador retar-
datárió.

E- aqui que se trocam os dois tostões
de D. Carlos ?

— Sim, senhor; mas avie-se lá com isso.
Costa já esquadrinhava todas as algibeiras.

Não havia maneira dos dois tostões apparecerem.
No colette não estavam, nas calças também não,
na bolsa ainda menos.

-Visto um raio de luz lhe illu-.ivnou o cérebro.
Tinha-os passado «sem querer > ao homem do ta-ximetr0 André Brum,. -«.»«wu.|«u1««,«u4inenre um cia me- ximetr0 Andr^ Rmm
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Ao entrarem no bar, onde um jazz-band cho-
calhava infernalmente um maxixe-picadinho, elle
ja lá estava, ao fundo, amcsendado deante de um
duplo.

Vendo-as, esticou o pescoço, accomodou na
orbita o impertinente monoculo e poz-se a enca-
rar o grupo, com uma insistência atrevida, per-
turbadora.

O «velho» que as acompanhava, notara desde
a entrada a presença, no bar, daquelle indivíduo
petulante, e, talvez por isso, não mais teve socego,
emquanto não se levantou da sua cadeira, antes
mesmo de sorver o ultimo gole de chopp:

Meninas, vamo-nos embora que eu tenho
que fazer.

— Ora, papac!... Está tão bom aqui; esta
orchestra é deliciosa!..,

Era a Laurita quem assim fatiava
ao seu velho progenitor, o sr. Almeida
Fraga, funecionario publico aposenta-
do, sete filhas maiores e des-
empregadas, mulher paralytica
e feia, mais de oito contos de
dividas nas costas, ameaças de
penhora, cadáveres, um inferno
em casa.

No fundo, bom ho-
mem, patriota e bona-
chão, o velho Almeida.

Laurita, 19 an-
nos bem puxados,
19 annos que vale-
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riam pelo menos 29, com
um cambio melhor e me-
nos pomadas e rouges a
encobrirem-lhe os «pés de
gallinha». Cabellos oxi
genados, dentes ob-
turados a ouro, e

horror ao celibato -- eis os caracteris-
ticos principaes de Laurita.

Ella fallou, insistiu, rogou ao Pa-
pae para que ficassem mais tempo no
bar.

As outras duas irmãs, Ninoca e
Marietta, fortaleceram logo o pedido
com argumentos poderosos.

Mas, o sr. Almeida, enérgico pela primeira
vez na sua dolorosa vida, teimou em sahir do
bar e sahiu mesmo.

Na rua, Laurita «soltou um foguete» e viu
o homem do monoculo, que as acompanhava, de
longe.

Lá vem elle atraz do nós, Ninoca!...
Eu já tinha percebido isso. Elle, no bar,

não despregou os olhos de mim.
Pretenciosa! Assim que eu me sentei,

vi logo que elle estava «tirando linha» commigo!
Com você, Ninoca? Pretenção e água

benta... Pois fique sabendo que era a mim que
elle namorava, emquanto lá estivemos no bar !...

As outras protestaram, travou-se em plena
rua «sotto-voce», acalorada discussão.

Almeida percebeu finalmente que as filhas
discutiam e fallavam. do homem do monoculo.

Olhou para traz, estremeceu e bateu nas
costas de Laurita:

Boba ! A cousa não é com vocês, é
commigo...

—- Com o senhor, Papae ?
Sim, commigo... Elle nos está seguindo,

porque eu lhe devo 5o$ooo ha oito mezes...
E estugou o passo, fugindo ao «cadáver»...

Euclides Andrade



15 de Setembro de 1923

7~^) /

MAÇÃ

i>A ORIGEM DO PECCADO(l)
Traducçâo de GUY GAY ^ / c • .

J BERXARD SJIAW V Especial Para A MAÇA
9.

A SERPENTE - Procrastinação.
EVA — QUe doce palavra!AVs™pgT?;Ía ^ tCr a ]ÍngUa du™ serpentelA SERPENTE - Tudo é. possível.ADÃO (saltando atterorisado) - Oh!

EVA — QUe aconteceu ?

^ADAO 
- O meu repouso! O allivio da minha

A SERPENTE - Monc. Eis . ^AUAÜ - Ha um grande perigo nesta procras-imaçao. r
EVA — Que perigo ?
ADÃO-Si posponho a morte ate amanhã

nunca morrerei; amanhã não existe não pciexistir. '
A SERPENTE - Sou astuta mas o pensamento•io Home-n é mais profundo! A mulher sabe que«ao exist, o nada,; o homem sabe que não existeamanhã! Faço bem em veneral-os.

AÜAO - Si devo sobreviver á morte, precisodesignar um dia certo. „ão um amanhã. Quandomorrerei ?
EVA - Podes morrer quando eu tenha feito""i ou.ro Adão: não antes. Então. sim. (levanta-see passando por detraz delle, dirige-se iridolénte-

mente para a arvore, apoia-se riella e acariciaum armei da serpente).
ADÃO - Agora não precisa ter pressa.E\A - Vejo que queres deixar a cousa pa-ra -amanhã'. ..
ADÃO — E tu? Gostarias de morrer justamenteno momento qus tinhas feito umt nova Eva ?
EVA — Por Que devo eu morrer? Teus pres-sa em te desembaraçares de mim? Ainda agora

querias que eu ficasse immovel, seduzida pelotemor, porquanto eu poderia cahir e morrer,
como o cervo. Vejo que não mais te importas.

ADÃO — Agora não importa mais tanto...
EVA (encolerisada, para a serpente( — Esta

intriga de.!'morte que trouxeste para o jardim
ê uma cousà Triunstruosa. Elle quer que eu morra.

A SERPENTE (a Adão) - Queres que ella'
morra ?

ADÃO — Não. Sou eu que 
'devo morrer. Eva

não deve perecer antes de mim. Eu ficaria sósinho!
EVA — Podias arranjar uma das novas Evas.
ADÃO — E' verdade. .Mas não 'seriam a mesma

nem poderiam ser. Disto estou certo. Não teriam
as mesmas lembranças. Seriam... co-
mo dizer? preciso duma palavra para
me explicar.

A SERPENTE - Estranhos.

ADÃO —- Sim. eis uma linda e se-
vera palavra: Estranhos.

EVA — Quando houver novos
Adãos e novas Evas, nós nos en-

(Conc'uaão)

contraremos num jardim de estranhos.
Teremos necessrdade um do outro, (com
um pulo avisinha-se delle e fazendo-lhe
voltar o rosto). Não esqueças disso, Adão.
Não te esqueças mais.

ADÃO — Porque deverei esquecel-o?
Sou «eu:> qu; pensei nisso!

EVA — Eu também pansei em qualquer cousa.
O cervo tropeçou, cahiu e morreu. Porém, podias vir
silenciosamente por detraz de mim e (ella. repentina-
mente, empurra-o e fal-o cahir para frente) fazer-
me cahir de tal modo que morreria. Não ousaria dor-
mir si não houvesse uma razão p;b qual tu não
pudesses fazer-me morrer.

ADÃO (horrorisadòj — Fazer-te morrer?! Quehorrendo pensamento ! ! !
A SERPENTE — Matar, matar, matar. Eis a

palavra.
EVA — Os novos Adãos e Evas poderão matar-

nos. Por isso não os farei, (ssnta-se na rocha e
puxa Adão para seu lado. ap_>rta-o com o braço
direito).

A SERPENTE — Não podes recusar-te: sinão
será o fim.

ADÃO — Não, elles não nos matarão. Sentir-se-
ão como eu. Ha qualquer cousa que os impedirá. A
Voz do jardim dir-lhes-á crus não devem matar, como
diz a mim.

A SERPENTE — A Vóz do jardim é a tua
própria vóz.

ADÃO — E', e não é. E' qualquer cousa
maior que ea c da qual não sou sinão uma parte.

EVA — A mim a Vóz hão disse que te ma-
tasse. No entanto não quero ver-te morrer antes de
mim. Nenhuma vóz é necessária para fazer-me
sentir assim.

ADÃO* (atirando seu braço em torno da espadua
de Eva — com angustia) — On. não! isso é claro
ainda sem vóz. Ha qualquer cousa que nos une,
qualquer cousa de que não ha palavra...

A SERPENTE — Amor, amor, amor.
ADÃO — E' uma palavra tão curta, para uma

cousa tão longa.
A SERPENTE - (ri) ! ! !

EVA (voltando-se impaciente para a serpente) —
De novo esse barulho que ms faz mal ao coração!
Não o faças. Porque o fazes?

A SERPENTE — O amor pôde tornar-se logo
uma palavra mu.to longa para uma cousa tão curta.

ADÃO (meditabundo) — Pões-me num embaraço.
A minha antiga perturbação era pesada de supportar.
mas era simples. Essas maravilhas que promettes
fazer podem travar-me ao envez de trazer-me o
dom da morte! Pesava-ma o pensamento de viver
eternamente, mas tudo era claro! Não sabia que ama-
va Eva, não sabia ao menos quii ella poderia ces-
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— A sua curiosidade,

cavalheiro, é injustificável. 0

senhor já devia ter adivinhado,

pela minha elegância, que eu

me visto

' wllili I
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Viagens maravilhosas
O gerente daquelle grande hotel do centro da cidade

hospedou por alguns dias. em aposentos de primeira or-
dem, uma formoso dama paulista, conceituadíssima na ca-
pitai do seu Estado. No dia da viagen. ia tirar-lhe a nota da
hospedagem, quando um dos proprietários do grande esta-
belecimento se oppoz:

Não apresente a conta, não j eu pngo.
Dias depois da putida de lá. chegava madame, de

novo. a São Poulo. Tinha trazido quatro contos para as
despezas da viagem, e chegou alli. de regresso, com oito !

Àhi está uma viagem maravilhosa 
e que Júlio Vrrnr nao se lembrou ! —

commenfava o dr. He:lor de Souza, que
ouvira a noticia do caso.

Familia < chie >
O maior temor da illustre senhora,

era que o marido viesse a descobrir a
origem daquellas coisas que lhe entra-
vam no lar. Seria o escândalo, o divorcio,
e, talvez, o crime.

Uma d'esfas tardes, estava elle em
casa quando chegou um portador com
um embrulho.

Aqui está. que o doutor fulano
mandou para madame.

A creada receb-u. aíf icía. e correu
a levalo á senhora.

Meu Deus! meu marido teria ouvido o recado ?Uuviu. sim. senhora.
Está furioso ?

iz^. ¦.-¦¦ ,
,^VVW vvvvw ^,A origem do peccado ( conclusão i

que és quando esqueces e remóes muito e estás cheio demedo. Escutemos a serpente.
ADÃO — Não, tenho medo. Sinto queabre sob meus pés quando ella fala. Fiei tu
A SERPENTE - (dá gargalhadas)!!!
ADÃO (extasiado) - Este rumor tira-me o medo.Engraçado! A serpente e a mulher vão confiar segredos!

(Ki e vae-se embora lentamente, esboçando a sua pri-meira gargalhada).
EVA — Agora o segredo, o segredo! (senta-se narocha e atira os braços em volta da serpente, que começa

a falar em vóz baixa).
O rosto de Eva illumina-se de crescente interesse queaugmenta até que uma expressão de invencível repugnância se

sobrepõe. Esconde o rosto nas mãos. •

Não, senhora: elle ouviu, mas.
E voltou a paz á familia.

« Auto-omnibus >
Ac

ez que não ouviu

quella formosa lourinha que abandona São Paulode tempos a tempos afim de visitar os seus numerosos
amigos do Rio. despertou no filho daquelle millionario
quasi millionario lambem uma afíe^ão ciumento, que não«gradv absolutamente, á rapariga. Uma destas fardes
iam os dois pela Avenida, disculindo, quando elle es-
plodl i :

— Ha mulheres que são como autos paiticuleres ; ou-"" >»»Mw .,.,. tras que são eulos de praça.E eu. que sou? —indagou a lou-
rinha. com garolice.

Tu? Tu és... auto-omnibus! —
declarou o rapaz. — Conduzes uma por-

f ^^
no
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a
e-

terra se
escuta-a.

Bernard Shaw

ção, de uma vez!
E não entrou, como seria de esperar,

em outras particularidades ..

Distracção
Esposa de um político de destaque

mundano e prestigio eleitoral madame
tem, ás vezes, distracções encantadoras.

A porta do Alvear. do Indo dos
doces, encontrou-se ella. sibbado ultimo,
com uma das suas amigas mais afes-
tadas. E deixave-se admirar, quando a
outra, querendo informações sobre a

costureira, indagou :
Quem te está vestindo agora?

A mim ? — fez madame.
E dislrahida :

O senador fulrno!
E deu o nome de um honrado representante do norte,

que passou ahi como costureiro, quando concorre, apenas,
com a fazenda, e com o dinheiro para o feilio.

O seu alfaiate veste-o mal ?
Nós o vestiremos bem.

O seu alfaiate veste-o bem?
Nós o vestiremos melhor...

VISITE V. EX. A

ESTRELLA BRANCA
(WHITE STAfO

I ftrlfloiri que em parta alguma se poderi teitlr
em malham condlçõei

14B — Sua Ornguayau —146

do phannaccutíco-chiinico JOÃO DA SILVA SILVEIRA
Grande depuratívo do sangue — Para syphílis e suai

===== terríveis enfermidades. =====
——— VBJlE ! US4E ! USAE 1 —
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sar de amâr-mc enamorando-se d» un outro Adio e dese-
jar a minha morte. Podes encontrar uma palavra para esta
cognição ?

A SERPENTE — Ciúme, ciúme, ciúme.
ADÃO — Ódio ia palavra !
EVA (sacudindo-o Adão! Deixa de resmungar! Tu

pensas muito !
ADÃO I zangado) — E como posso deixar de pensar,

quando o futuro se torna incerto? Nenhuma cousa é me-
,nor ,]" M"' a incerteza. A vida tornou-se incerta. 0
amor é incerto. Tens tu uma palavra para esta nova
miséria ?

A SERPENTE - Medo. medo, medo.
ADÃO - Ha un reaaedio pira isso?
A SERPENTE — Sim. Esperança, csperançça, esperança.
ADÃO Que é a esperança?
A SERPENTE — Emquanto não souberes o futuro não

poderás dizer que será melhor que o passado. Isto chama-
se: esperança.

ADÃO — Isso não basta para consolar-me! O temor
em mim é mais forte qU3 a esperança. Occorre-me a cer-
te/a! ilevanta-se ameaçador). Dá-m-ó ou matar-tâ-ei na pri-
meira vez qus te pilhar dormindo.

EVA (cingjndo a serpente com os braços) — Oh. não!
Minha linda serpente! Como podes pensar em semelhante
horror ?

ADAo — o medo arrasta-me a tudo. A serpente
deu-me o medo. Agora que irt2 dê a certeza ou então
receia de mim.

A SERPENTE — Liga o futuro á tua vontade.
Fazc una pro nessa. ¦

ADÃO - Que é promessa ?
A SERPENTE —¦ Escolhe um dia para a tua

morte é decide morrer nesse dia. Assim a morte
não é mais incerta, mas positiva. Deixa que Eva
faça promessa de amar-te até a tua morte ! Veras
que o amor não será mais incerto.

ADÃO — Bem! E' explendidol Assim vincularei
o futuro.

EVA (desgostosa, destaca-se da serpente) —
Ma* ifso destruirá a esperança.

ADÀU (irritado) — Silencn, mulher
A esperança é perversa! A felicidade é
perversa! A certeza é abençoada.

A SERPENTE — Que quer
dizer pnverso? Inventaste uma pá-
lavra.

ADÃO — Tudo quanto temo fa-
zer é perverso. Escuta-me, Eva
E também tu, serpente
escuta-me. que a tua me-
moria possa reter a minha
promessa. Viverei mil cyclos
das quatro es-
tações ...

A SERPEN-
TE — Annos, .
annos. vcrci mil a,lnos c então não

ADÃO — Vi- resistirei mais: morrerei e te-
rei o meu repouso. E p,,r
todo esse tempo anuirei Eva
e nenhuma outra mulher.

™ A — Si Adão mantiver a
sua promessa, eu não ama-
rei outro homem até a sua
morte.

A SERPENTE - Vocês
une itaram o matrimon o. Aquil-
Io que elh será para ti e não
para outra mulher chama-se:
marido: e aquillo que serás
para elle e não para outro
homem, chama-se: esposa.

w

P
/

esse odioso rumor. \

i-jlho é delicioso; allivia-me o coração. E's nk-v Z. ¦

ADÃO (instinetivamente estendendo a mão para Eva) -
Mando e esposa.

EVA (insinuando a sua mão na de Adão) - Esposae mando.
A SERPENTE (dá gargalhadas) 1 ! !
EVA (destacando-se de Adão) - Não faças maisesse odioso rumor.
ADÃO (a serpente) - Não lhe dês ouvido. 0 ba-rulho e delicioso; allivia-me o coração. E's uma ser-

pente alegre. Mas por que não fazes também uma pro-messa? Que promessa queres fazer ?
A SERPENTE — Não faço promessas. Aguardo a

minha sorte.
ADÃO - Sorte? Que significa isso ?
A SERPENTE — Significa que temo a certeza comotemes a incerteza. Significa que nada é certo mas incerto.

«' ligo o futuro ato a minha vontade. Si ligo a minha
vontade suffoco a creação.

EVA — A creação não deve ser suffocada. Digo-
te que criarei, embora tenha que despedaçar-me no acto.

ADÃO — Calem-se vocês dois! Eu ligarei o futuro.
Assim libertar-me-ei do medo. (A Eva). Fizemos as nossas
promessas e si queres criar, criarás dentro dos limites des-
tas promessas. Não. deves mais escutar essa serpente. Vem.
(agarra-a pelos cabellos e puxa-a).

EVA — Deixa-me, néscio! Ella ainda não me con-
tou o segredo.

ADÃ0 Üargando-a) - E' verdade! Que quer dizer;
néscio ?

E\ A — Não sei. Veio-me esta palavra. E" aquillo

(Coní. em Potins)
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TOWICO MODERNO
Dê-me C. 2 5 2 9.

E' o escriptorio do Dr. Zâoharias?
E* minha senhora; deseja fallar-lhel?

Alô! é o Chiquinho ?
Sim... meu amor — é elle mesmo...

-N3o te esqueças da promessa; vem mais oêdo, no3.50, pois a temperatura aqui está muito fria, as minhasnoites aqui em Petropolis tem sido insipidas, sem a tuacompanhia.
Sim !? — subirei no 3.60 ou 4.30.

-Alô-oh! Chiquinho ia-me esquecendo da enoom-
menda que me fez a Yvonne. EUa pediu-me para oomprares
ahi em qualquer drogaria ou na rua da Quitanda dezesete
um vidro de sexuol do qual faz uso o Dr. Martrnho, o ve-lhote do marido delia; nSo te esqueças; pois ella m'o re-oommendou insistentemente...

A1Ô-A1Ô... Já queriasdesligar? Esparaum pouquinho,lembrei-me que talvez fosse conveniente trazeres dois vi-
dros do sexuol, um para experimentares, pois que (andastSo esgotado e fatigado com os teus negócios, foro, tri-
bunaes etc...

— Sim, amorsinho, vou adquiril-os, mesmo porque o
Souza já m'o havia reoommendado como optimo.

Até logo á noite... adeus!
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SEXUOL
NAS DROGARIAS

EM 8. PAULO
Rua Quintino Bocayim, 18

TUBO
P^eço 10$000

DEPO§ITOS :

Rodofpho Hess
Drogaria Bapíisía

es

Cantrai

Granado
V. Silva

Gomas
Pacheco

Mãe des... velada

O venerando critico musical, respeitadíssimo

na classe e fora das suas fronteiras, havia se
interessado por uma alumnà do instituto, des-

classificada no concurso de canto, no fim do
anno. Indignada com o oceorrido, a mãe da
moça foi procurar o velho especialista, pedin-
do-lhe explicações da «injustiça».

O motivo da desclassificação foi a menina
ter a voz um pouco velada, — explicou o mestre.

.Vejada?... — fez a velha.

E com as mãos na cintura:
"Pois, olhe, meu caro senhor; si a voz es-

tava velada, a culpa não é minha.

E com um sorriso cinico. indicando o decote:
Descobri-lhe o peito como pude!

Agencia da "PutilicacSes Mamfíaas" da Sraz Lauria
RUA GONÇALVES DIAS, 78 = Teleph. 1968 N.

RIO DE JANEIRO - BRASIL

2$000

BI6C0

11600

itw»

Contos do vigário - interessante livro de blagueKnoiolopedia do amor-granie oolleooao de phrases'pepssment s e anedootas
A véspera do noivado - oonselhos aòs'' noivos' e" aosreoem-casados
Mysterios do leito conjugai"- dêsòripçko oiroumstan-manados grandes phenomenos Íntimos, exoessosconjugaes, etc-
Perseverança no amor - por'Eduarcío'GréenV.V.'.V. lçõOOA filha do peooado - novella realista de Invernizio.. if W0Memórias de uma oriada de servir - interessantis-

simo romanoe de aventuras galantes  B$000
Bibliotheca Sexual a lsOOO

O casamento - Onanismo - O acto breve - Hygiene SexualAmores Lesbios - Segredos da casamento - O ooito e oamor - A syphilis - Histerismo
Amores senis  1Ç500
Arte de gozar saúde 2§0C0
Arte de se fazer amar §500

O modelo vivo ..
A beira do leito.
A filha perdida..

3|CO0
I«n00
1$500

CoUboçSo Garota a 200 réis
Um passeio ao campo
A oeia de Gleopatra

Uma aventura de amor
O banho dó Adelina

Da vida que passa- "fitas" por Armando Ferreira i>vnA tentadora - contos galantes 1S000Loucura de amor - contos galantes.,.'..."."/.',".*'.'.'..", isoOOSoror Maria das Dores #" 
¦"""" iIqqq

Um passeio a Franciscana -'novella ornada'com 54íllustrações 2S0O0
Pelo Correio mais õOO rs.

v-A. t ISO) — Pedimos aos nossos freguezes maior
| clareza nos endereços para evitar exfravios.
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DA «BORBOLETA
Conio de A. JOFFENE

»

Nada ha mais delicioso na t;rra do qüe um
verão em [carahy. Pela manhã, são os banhos
de mar, as horas de sol na areia fresca, os
exercícios de natação, ao lado de
um cachorro ou de uma ingleza:
e á tardinha é o «footing», o ir e
vir na Avenida que margina a .praia,
entre bancos que são como canteiros
floridos de moças e a revoada de
meninas que vão da pedra da Ita-
puca ás amendoeiras do Canto do Rio.

Foi ahi. nesse pedaço do Paraíso,
que o Alfredo è a Jüliriha começa-
ram a sonhar com uma casinha com
pombas no telhado. Alto, forte, bonito.
o rapaz andava pelos vinta annos, e
acabava de sahir da Escola Naval.
prompto para uma viagem de instrucção. A Tulinha
não tinha, ainda, dezeseis primaveras, mas parecia ter
dezenove, de desenvolvida, que era.

Primos por parte de pae, tinham vivido sempre se-
parados. Sabida, porém, do Collcgio, encontrou-se a me-
nina com esse parente, e tornaram-se como irmãos.
passeiando juntos, nadando junto?, e vindo juatos, mes-
mo, á cidade.

O mais delicioso era, entretanto, os banhos em com-
muni. Mettidos, elle na sua calça curti e na sua camisa
vermelho e preto, ella no seu fato de taffetá azul
com enfeites brancos, vinham de manhã cedo para a
praia, onde começavam pela gymnastica de flcxões. Os
pés unidos, as mãos na cintura, o 'busto 

erecto. a cabeça
firme, o rapaz principiava, levantando e baixando 'os bra-
ços, erguendo ora uma perna, ora outra, rodando sobre
si mesmo, praticando, emfim, todos os «passes» determi-
nados pelos methódos. E á medida que a prima, de-
fronte d'elle, o imitava, ia explicando :

Este exercício, é para desenvolver os músculos
do braço... Este, os das p.-rnas. . . Este outro, os
da barriga ... Este, os do pascoço . ..

E sentencioso :
A funeção é que faz o órgão ..,

Ao fim de alguns mezes de exercício, e de pas-
seios, da filha á cidade, começou Dona Sylvia, a notar
que os vestidos da sua Julinhi já hao abotoavam mais
na cintura. Uma gordura imprevista fazia pesar o
corpo da menina, d indo a impressão de 'qu2 ella tra-
zia sob a roupa alguma melancia escondida.

Si o Alfredo não tivesse partido para a viagem de
instrucção, talvez Dona Sylvia, na sua confiança, lhe
tivesse pedido uma opinião sobre aquella anormalidade
da Julinha. O rapaz estava, porém, longe. Navegava,

*, »

mesmo, já. em águas africanas;'e a pobre senhora não teve ou-
tro recurso que não aquelle de
interpellar a própria filha, chá-
mando-a, um dia. em particular:

Vem cá. Jujú; senta-te aqui,
perto de mim.

E com a menina ao lado:
Minha filha, eu tenho que

te interrogar sobre um assumpto. do
qual depende a tua felicidade. Serás
franca com a tua mãe ?

— Oh. mamãe!.., — fcz a me-
nina. magoada com aquella duvida.

Então, dize-me uma cousa: por que é que os
teus vestidos não servem mais. e estás engordando
tanto na tua barriguinha ?

Oh, mamãe! — tornou Julinha. offendida.— Não é gordura, não, mamãe. E' músculo 1
Músculo? .. _
Sim, mamãe. A senhora não sabe que a

funeção faz o órgão? Pois é do exercício, quando
eu vou á cidade.

Quando vae; á cidade? — gemeu a velha, em-
pallidecendo de repente.

Então, mamãe?!..,
E com uma carinha entre ingênua e garota:

Quando a gente passa na «borboletas da Can-
tareira, não é a barriga, da gente que faz gyrar
a roda ?

A. doüene

Infallivcl! Ti-^n ?.$000
'A* venda nas Drogarias

e Perfuma ri as



t

i

¦¦ »¦ ^^»»»jjjj^ ^v^^^^»|^r ^^^L

DeBAisFELD
E de real efficacia nas cons-

tipações, resfriados, nevralgias,
bronchites, etc.

Não temer a Tuberculose
0 "§ANGUINOL"

E' o melhor e o mais activo fortificante que existe. Uma colher de"SANGUINOL" faz mais effeito que um vidro do melhor tônico. As Mães
que criam, os Anêmicos, as Moças pálidas, as Crianças rachiticas e escro-
phulosas, os Esgotados, os depauperados, obtêm carnes, sande, vigor e san-
gue novo usando o "SANGUINOL". W o melhor preventivo contra a Tu-berculose.

Desenvolve e faz as crianças robustas.
0 "SANGUINOL" é muito superior ás Emulsões de Óleo de fígado

de Bacalhau que em geral atacam o estômago e o fígado nas estações quentes.

Em todas as Pharmacias e Drogarias

im

I faz abortar a ínfluenza |
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CONSELHEIRO X. X.

5.° volume de chronicas

jdo CONSELHEIRO X. X. rela-
tivas ao anno de 1922

GRANDE VOLUME DE 430 PAGINAS:
BROCHADO 6$000 | ENCADERNADO  7*500
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Si-
VOLUMES ANTERIORES:

Valle de Josaphat.
II — Tonei de Diogenes.

111 - A Serpente de Bron
IV - Gansos do Capitólio.

BROCHADO... 5$000 | ENCADERNADO 6$500
¦»?««»¦¦
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EIDITOPLA. :

GRANDE LIVRARIA LEITE RIBEIRO
Ruas: Bethencourt da Silva, 15, 17 c 19 e 13 de Maio, 74 e 7é

RIO DE .JANEIRO
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E de real efficacia nas cons-

tipações, resfriados, nevralgias, a
bronchites, etc.

| Hz aborta
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Não temer a Tuberculose
0 "SANGUINOL"

E' o melhor e o mais actívo fortíficante que existe. Uma colher de«SANGUINOL- faz mais effeito que um vidro do melhor touico. As Mães
que criam, os Auemicos, as Moças pálidas, as Crianças rachiticas e escro-
phulosas, os Esgotados, os depauperados, obtêm carnes, saúde, vigor e san-
gue novo usando o "SANGUINOL". E' o melhor preventivo contra a Tu-berculose.

Desenvolve e faz as crianças robustas.
O "SANGUINOL" é muito superior ás Emulsôes de Óleo de figado

de Bacalhau que em geral atacam o estômago e o fígado nas estaçdes quentes.

Em todas as Phartnacias e Drogarias


